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Delinguência em marcha — 
    

Pelo Capitão Mantas Massano 

indicativo presente é talvez o lamentável 
futuro imperfeito reservado aos vindouros. 
Que infelicidade de pobrezas de espírito, 

de misérias humanas, de falta de consciência, de huma- 
nidade que nos faz lembrar que todas as luzes do espírito 
estão a desaparecer, para voltarmos ao cos, como antes 
da formação do mundo. 

O amontoado de crimes, de maléficas aventuras é 
cada vez mais extenso, deixando-nos a mente em farra- 

pos só de pensar no que serão os tempos futuros. 
Ao termos conhecimento do que vai pelo mundo, o 

nosso cérebro fica perturbado pelas notícias pavorosas 
não só no capítulo de lutas fratricidas mas sobretudo pela 
delinquência juvenil, que atravessou todas as fronteiras 
do orbe e chegou ao nosso país que há alguns anos atrás 
se podia considerar uma incomensurável tela onde não 
se viam estampados tantos crimes de toda a espécie pra- 
ticados por jovens que, quer drogados ou não, nos puse- 
rama par dos povos que não têm escrúpulos em manchar 

. à tão cantada civilização. 

Indivíduos de ambos os sexos que ainda se podem 
considerar em embrião da vida vêm praticando as mais 
condenáveis acções, tomando o roubo lugar cimeiro 
enquanto a falta de respeito ao semelhante se verifica a 
cada momento, assim como desrespeito aos pais, aos 
professores e às autoridades que não se cansam na azáfa- 
ma do debelar de tantos crimes, e ainda à ofensa dos bons 
usos e costumes que foi apreciável timbre da raça lusíada. 

A marcha da delinquência avança assustadoramente 
dia a dia, pondo em constante sobressalto as populações 
das cidades, vilas e aldeias que não podem estar tranquilas 
quer nas ruas quer nas suas casas. 

Roubam-se automóveis, praticam -se assaltos à mão 
armada quer a transeuntes ou a casas bancárias, enfim, 

praticam-se os mais abomináveis crimes de toda a espécie, 
para os quais se devem usar as mais severas condenações. 

Avultam as fraquezas humanas, diminui o bom senso, 
a consciência que tanto devia caracterizar os indivíduos; 
o miau cinema projecta na tela as cenas mais indecorosas 
em ofensa à dignidade humana, tanto abalando os alicerces 
da tão cantada civilização, cada vez mais em decadência. 

Julgo demasiadamente leves os castigos aplicados aos 
delinquentes, muitos dos quais não são facilmente rege- 
nerados. 

Para muitos, serve o rifão: «Cesteiro que faz um 
cesto, faz um cento, dando-lhe verga e tempo». 

- Já não se pode considerar um paraíso o nosso país, 
ue há alguns anos atrás se podia orgulhar de estar longe 
o primeiro plano em matéria de crimes. No entanto, 

embora não sendo muito fácil, talvez que com a severi- 
dade dos castigos para os delinquentes, se possa diminuir 
a marcha de acções tão condenáveis, tão impróprias deste 
século tão avançado nos capítulos da ciência e da técnica. 

É bom não esquecer que a liberdade não consiste 
em fazermos tudo quanto nos apeteça, e ao mesmo tempo 
ter em mente que Cristo anunciou que deviam ser casti- 
gados todos quantos errassem; que errassem, trocando as 
boas acções pelas más. 

QU tristeza de século em que vivemos! O 

ma im 

      

Eeos & Notícias 
    

Isenção de sisa 
até ao fim do ano 

O Decreto-Lei n.º 738 C/75, 
que prorroga até 31 de Dezembro 
de 1976 a isenção de sisa quanto 
à aquisição de casas para habita- 
ção, foi publicado no dia 17 no 
«Diário do Governo», I série, n.º 
299, de 30 de Dezembro (3.º suple- 
mento). 

Esta decisão governamental tem 
por objectivo estimular a poupan- 
ça e orientar O investimento pri- 
vado para a construção civil e, 
dentro deste, o do fomento da 
habitação — um dos sectores que 
oferecem as mais indiscutíveis ca- 
racterísticas de interesse nacional. 

*e 

O preço da cerveja 

agravado em 4$30 
por litro 

A Ditecção - Geral de Preços 
aprovou as conclusões do grupo 
de trabalho que estudou as pro- 
postas de revisão do preço da cer- 
veja, que sofrerá um aumento de 
4830 por litro. 
Um porta-voz das empresas pro- 

dutoras recordou que o preço da 
cerveja na fábrica não sobe desde 
1947, pelo que os sucessivos agra- 
vamentos se devem apenas à subi- 
da do imposto de transacções. Do 
aumento agora previsto somente 
revertem para as fábricas 2$30, 
destinando -se os restantes 2800 
aos cofres do Estado, através do 
referido imposto. 

O mesmo informador disse que 
a cerveja é um produto alimentar, 
embora não seja de primeira ne- 
cessidade, o que contraria a classi- 
ficação de «bem supérfluo» atribuí- 
da pela Direcção Geral de Preços. 

*e 

Rectificação às alte- 

rações à tabela do 

imposto do Selo 

Nota Oficiosa do Ministério das 
Finanças sobre Imposto do Selo — 
(alterações à tabela ) : 

«No «Diário do Governo», I Sé- 
rie, N.º 235 — 4,º suplemento —, 
de 31 de Dezembro do ano findo, 
foi inserido o Decreto-Lei n.º 
765/75, cuja publicação enferma 
das seguintes inexactidões que 
vão ser objecto de rectificação 
no «Diário do Governo»: 

— A taxa do Artigo 85 da tabela 
geral do Imposto do Selo (doa- 
ções entre vivos), é de 4 por mil 
e não 4 por cento; 

— As taxas do Artigo 101 (le- 
tras) são, respectivamente, de 3 
por mil, 5 por mil e 1,5 por mil e 
não 3 por cento, 5 por cento e 1,5 
por cento, como veio publicado; 

— As taxas do Artigo 102 da 
mesma tabela (referente a letras 

(Conclui na 2.º página) 

Cacia, 10 de Janeiro de 1976 Nº 2961 
Ano 61. (2.º Série — Ano 45.º) 

  

  

eleitoral: 

  

De 10 a 24 de Fevereiro 
— periodo de actualização do 

recenseamento eleitoral 

É do seguinte teor uma nota oficiosa do Ministério da 

Administração Interna sobre a actualização do recenseamento 

«Conforme Decreto aprovado em Conselho de Minis- 
tros de 13 de Janeiro de 1976, o Governo anuncia ao País 

através do Ministério da Administração Interna que o 

período de actualização do recenseamento eleitoral terá 

lugar entre os dias 10 e 24 do próximo mês de Fevereiro, 

devendo as Comissões de Recenseamento estar constituí- 
das até ao próximo dia 30 de Janeiro.     

  

  

Ó quando mais novo e 
quando alguma coisa 
me preocupava, após 
adormecer sonhava de 
imediato com o moti- 

vo dessa preocupação. 
Assim, já há muitos anos que 

tal não me sucedia, mas no pri- 
meiro dia do ano de 1976, depois 
de um dia em alegre convívio 
com a família, e quando já 
estava à bastante tempo deitado, 
acabei por adormecer, sonhan- 
do de seguida tais coisas que 
não podia deixar de as divulgar. 

Sonhei que os homens, depois 
de várias reuniões entre si, de- 
cidiram não se sobrepor nem se 
guerrearem uns aos outros, mas 
sim unirem-se como irmãos 
que são, e juntos construirem 
um Mundo melhor e, portanto, 
mais digno. 

Sonhei também que as armas 
mortiferas de toda a espécie 
tinham sido exterminadas na 
sua totalidade, para que todo o 
ser humano podesse viver sem 
medo de aniquilação. 

Sonhei igualmente que tinha 
acabado a pobreza, pois os mais 
abastados, sem que fossem ne- 
cessárias represálias — vamos lá, 
que eu julgo desnecessárias, 
pois que sem a sua ajuda não 
se consegue o desenvolvimento 
de qualquer país — , resolveram 
auxiliar aquela classe desprote- 
gida, acabando assim com o 
triste viver de tantas famílias. 

Sonhei ainda que tinham dei- 
xado de existir os partidos polí- 
ticos, mas o facto dessa inexis- 
tência não dava origem a qual- 
quer espécie de Ditadura, pois 
todos os cidadãos, sem qualquer 
distinção, escolhiam entre si, 
quem, de quatro em quatro 
anos, dirigiria os destinos do 
país a que pertencessem, sem 
que fossem necessários comí- 
cios ou outras reuniões do 
género. 

O sonho continuava, apresen- 
tando-me um Mundo diferente 
e belo. Tinham também deixa- 
do de existir os roubos, os aten- 
tados bombistas e outros cri- 
mes, que havia trabalho para 
toda a gente, e que o respeito 
pela autoridade e seus agentes 
era um facto, bem como as leis 
ao serem publicadas eram rigo- 
rosamente cumpridas. 

A mulher, a eterna insatisfei- 
ta, apesar de lhe serem conce- 
didas as regalias a que tinha 
direito, compenetrou-se de que 
além do mais tem um papel 

  

  

Afinal foi apenas um sonho 
POR 

Gamas Aparício 

importante a cumprir na socie- 
dade, e, que de todos é o mais 
nobre, é ele o de ser uma ver- 
dadeira mãe, deixando, portan- 
to, de se meter em assuntos que 
não fossem os familiares. 

Por último sonhei que todos 
os trabalhadores tinham verifi- 
cado o logro em que cairam, 
quanto ao capitalismo, pois 
verificaram que até os dirigen- 
tes dos vários partidos políti- 
cos, são capitalistas, até porque 
sem capital não pode ser man- 
tido qualquer partido político, 
e assim, se se tem que acabar 
com uns terá que se acabar com 
os outtos, porque como diz o 
velho ditado «ou há moralidade 
ou comem todos». 

Entretanto a mauhã surgiu e 
eu acordei, sofrendo logo uma 
desilusão. Meu filho tinha o 
rádio ligado e, calculem, depois 
de um belo sonho, tenho conhe- 
cimento que nessa madrugada 
se tinham cometido três assal- 
tos e lançado uma bomba no 
interior de um prédio, tendo 
o seu rebentamento causado 
vítimas. 

Assim, de tudo o que nessa 
noite se passou, só a saudade 
do que sonhei ficou, pois a 
incerteza do futuro de todos 
nós, perdurará, não se sabendo 
até quando. 

  

Depois da saida da capela : 

— Arranjaste um grande par 

de botas com os latifundiários ! 

— Lá isso é verdade! Mas 

agora espero que descalcem a 
bota deles para depois eu des- 

calçar as minhas... 

(Gamas Aparício)     
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Pediram a demissão quairo memb-os 
da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de fveiro 

No decorrer da sessão pública 
ordinária do dia 13 do corrente, 
três membros da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro apresentaram o 
seu pedido de demissão. Os 
motivos de tal decisão, apresen- 
tados pelo presidente Dr. Flávio 
Ferreira Sardo e, com os quais, 
se solidarizaram o vice - presi- 
dente Carlos Alberto da Silva 
Jerónimo e o vogal Alberto 
Andrade, que desempenhava as 
funções de presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo, en- 
contram-se condensados numa 
comunicação, dividida em vá- 
rios considerandos, do seguinte 
teor: 

«Considerando que foi o pro- 
cesso revolucionário aberto em 
25 de Abril de 1974 que motivou 
a adesão do signatário ao cargo 
que vem ocupando na Comissão 
Administrativa da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro; 

«Considerando que a tal cargo 
se entregou, de acordo com o 
processo revolucionário, com o 
objectivo de defender as classes 
trabalhadoras —as mais desfavore- 
cidas no contexto sócio-económi- 
co-político anquilosado por quase 
cinquenta anos de fascismo; 

«Considerando que a actual 
situação política se tem vindo à 
degradar, nos últimos tempos, em 
termos de ser posta em sérios 
riscos a possibilidade de defesa 
daquelas camadas da população 
desfavorecidas: 

«Considerando que, neste mo- 
mento, não estão asseguradas as 
condições mínimas a um trabalho 
profícuo, nomeadamente nas autar- 
quias locais, de modo a prosseguir 
com o processo revolucionário, 
como via para o Socialismo ; 

«Considerando que a vaga de 
saneamentos de cidadãos progres- 
sistas e democratas honrados de 
muito antes do 25 de Abril de 1974 
contraria toda a expectativa dos 
revolucionários antifascistas por- 
tugueses; 

«Considerando, finalmente, que 
o signatário não quer, directa ou 
indirectamente, colaborar com a 
degradação do processo revolu- 
cionário; 
a) — Não pode, por tais moti- 

vos, continuar o signatário a man- 
ter-se na Comissão Administrativa, 
nomeadamente como seu presiden- 
te, pelo que, desde já, apresenta 
o seu pedido de demissão; 

b) — Sem prejuizo de tal decisão 
manter-se-á no seu cargo, apenas 
para efeitos de normalização da 
vida administrativa municipal, até 
que seja substituído; 

c) — Comunica ao Senhor Mi- 
nistro da Administração Interna 
o seu desejo de ser substituído 
com a máxima urgência possível, 
a fim de não criar convulsões à 
vida municipal.» 

Como dissemos, após a leitu- 
ra desta comunicação pelo Dr. 
Flávio Sardo, apresentaram, 

também, de imediato, o seu pe- 
dido de demissão, Carlos Jeró- 
nimo e Alberto Andrade, que 
afirmaram «tomar como suas 
as palavras do presidente». Estes 
três elementos da Comissão 
Administrativa da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, agora de- 
missionários, fazem parte do 
M.D.P./C.D.E. e, lembramos, 
desempenham os respectivos 
cargos desde o início da Comis- 
são Administrativa, após o 25 
de Abril de 1974, dos tempos, 
ainda, da Junta de Salvação 
Nacional. 

A posição dos restantes mem- 
bros da Comissão Administra- 
tiva, que integra 9 elementos, 
não ficou completamente escla- 
recida durante a sessão e após 
o pedido de demissão dos ele- 
mentos afectos ao M.D.P. Com 
efeito, dos restantes seis mem- 
bros, dois não estavam presen- 
tes: Gilberto Madaíl e Alfredo 
Bacelar Alves. Este, porém, so- 
lidarizar-se-ia inteiramente com 
os 3 elementos demissionários, 
pelo que são 4 os membros da 
C. A. nessas condições. Os dois 
vogais afectos ao Partido Co- 
munista — João Sarabando e 
Armando Seabra — admitiram 
a sua concordância com o ex- 
posto pelo presidente, no refe- 
rente à «actual situação política, 
que se tem vindo a degradar», 
mas admitiram ter dúvidas 
quanto ao melhor processo de 
luta, pelo que solicitaram algum 
tempo para tomarem uma posi- 
ção definitiva. Por outro lado, 
Joaquim da Silveira e Orlando 
Cruz — que pertencem ao Par- 
tido Socialista — «discordaram 
em parte, da análise da conjun- 
tura política», feita por Flávio 
Sardo e, lamentando, embora, a 
saída dos três elementos demis- 
sionários, afirmaram uma posi- 
ção de permanência. 

* 

Notícias diversas 

Roubo de ouro no Hospital 

Os larápios, na noite de terça- 
-feira última, introduziram - se na 
dependência que servia de secreta- 
ria no antigo Hospital Distrital 
desta cidade. Uma vez dentro da- 
quelas instalações, arrombaram um 
cofre monobloco ali colocado e 
retiraram dele uma certa quanti- 
dade de objectos de ouro, que 
provinham do espólio de doentes 
falecidos naquele estabelecimento 
de assistência. 

Todas as peças — de valorivariá- 
vel — foram furtadas. Por enquan- 
to, e dado que é necessário, para 
o efeito, examinar devidamente o 
respectivo inventário, ainda não 
está estimado o valor do roubo. 

A P.S.P., à qual o caso foi 
participado, esteve naquela depen- 
dência hospitalar, tendo iniciado 
desde logo as averiguações. 

Aumento de subsidios 
às juntas de Freguesia 

Seguindo uma política de apoio 
às populações rurais, a Comissão 
Municipal, na sua transacta sessão 
pública, deliberou atribuir os sub- 
sídios às Juntas de Freguesia do 
concelho de Aveiro, subsídios que 
— na generalidade — são superio- 
res aos concedidos no ano anterior. 

Deste modo, para serviços de 
obras e para despesas de expe- 
diente, foram atribuídos, respecti- 
vamente, os seguintes subsídios: 
Aradas, 190 e 15 contos; Cacia, 
200 e 13 contos; Eirol, 90 e 7 con- 
tos: Eixo, 170 e 12 contos; Esguei- 
ra, 140 e 22 contos; Nariz, 140 e 
8 contos; Oliveirinha, 200 e 12 
contos; Requeixo, 130 e 11 contos; 
S. Jacinto, 50 e 9 contos; S. Ber- 
nardo, 150 e 10 contos, Entretan- 
to, foram também atribuídos sub- 
sídios às freguesias da Glória e da 
Vera Cruz, de montantes iguais e 
que se cifram, respectivamente 
para expediente, assistência e ren- 
das, em 22, 6 e 40 contos, 

Nova Direeção Clinica 
do Hospital de Aveiro 

Os membros da classe médica 
que preenchem os quadros do 
Hospital Distrital de Aveiro reu- 
niram em plenário, vo qual elege- 
ram a nova direcção clínica da- 
quele estabelecimento assistencial. 
Ficou constituída pelos srs. Drs. 
Amotim Figueiredo, Hermes Cas- 
tanhas, Ruí de Pinho e Melo, 
Aduiano Vieira Pimenta e Rogério 
Leitão. Para a função de director 
do banco de urgência a eleição re- 
caiu no sr. Dr. Adriano Pimenta. 

Concurso para médico da 
Casa do Povo de Esgueira 

A Casa do Povo de Esgueira 
abriu concurso pelo prazo de 30 
dias, a contar de 15 do corrente 
mês, para o lugar de médico da- 
quele organismo, com um período 
de trabalho diário. 

Novo parque de 
estacionamento 

Uma proposta do vogal de 
Trânsito, Dr. Joaquim da Silveira, 
aprovada na transacta reunião da 
Câmara Municipal, prevê, dentro 
em breve — após o necessário es- 
tudo a realizar pelos competentes 
servicos camarários — o aproveita- 
mento da confluência das Ruas de 
Mário Sactamento e de Aires Bar- 
bosa, para a instalação de um pe- 
queno parque de estacionamento, 
destinado a veículos automóveis. 

Guia de granito que se 
revelou inconveniente 

Porque evidenciou, desde que 
há pouco mais de meia dúzia de 
anos foi colocada, alguns incon- 
venientes, e se julgam dispensá- 
veis para se obter a finalidade que 
levara à sua colocação, está a ser 
arrancada a guia de granito, que 
estabelecia a separação da faixa de 
rodagem da E. N.16, num troço 
situado entre Aveiro e Cacia, e 
uma outra destinada a ciclistas. 

A guia, relativamente alta, acu- 
sou nítidas desvantagens. Assim, 
pareceu mais aconselhável fazê -la 
desaparecer e substituí-la por um 
nítido traço pintado, estabelecendo 
a mesma divisória. 

Concurso médico da Casa 

do Povo de Oliveirinha 

Foi aberto concurso, com termo 
em 16 de Fevereiro próximo, para 
o lugar de médico da Casa do Povo 
de Oliveirinha, deste concelho, 
com um período de trabalho diário. 

1976 = 2.º Página comiam amam 

  

de Dezembro último, 

  

AGRADECIMENTO 
Por este meio de comunicação, jornal que muito aprecio, 

venho muito penhoradamente e do coração agradecer a sim- 

patia, estima e amizade com que me distioguiram, com um 

forte abraço a todas as pessoas de Taboeira, que vivamente 

se interessaram pela minha operação, muito melindrosa e que 

muito grave estive, no período de 19 dias de internamento 

num dos quartos particulares do Hospital Particular de Lisboa 
e bem assim da marcha da minha recuperação. 

Sinto -me muito sensibilizado por tanto interesse e cari- 

nho, o que tive ocasião de testemunhar, apreciar e sentir, 

quando estive de visita a Taboeira no período de 19 a 22 

Aproveito esta ocasião, para desejar a todos, um Ano 

Novo muito feliz, cheio de Paz, Felicidades e muita saúde, 

Lisboa, 22 de Janeiro de 1976 

Aloniasé! “de Õ, devera Lines     

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 2/76 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerônimo, 

Vice-Presidente da Comissão Adymi- 

nistrativa da Câmara Municipal de 

Aveiro: 

Faz público que ROSA RODRI- 
GUES COSTA, residente na Quin- 
ta do Gato, freguesia de Esgueira, 
desta cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladar os 
restos mortais de seu marido 
ORÉLIO FERREIRA DOS SAN- 
TOS, da sepultura n.º 766, do 3.º 
talhão, do Cemitério Velho de 
Esgueira, para a sepultura n.º 746, 
do mesmo talhão e do referido 
Cemitério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pata 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Janeiro de 1976. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

Cortejo de Oferendas 
em Esgueira 

No domingo, dia 25 de Janeiro, 
realiza-se em Esgueira um cortejo 
de oferendas — «Pastorinhas» — 
com vista à angariação de fundos 
para o Centro Paroquial daquela 
freguesia citadina, 

Após o cortejo, as ofertas serão 
leiloadas no adro da igreja matriz. 

A noite, no salão da Casa do 
Povo de Esgucisa, decorrerá um 
baile com distribuição de prémios 
a três ofertantes e a outros três 
participantes no cortejo. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 107/75 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerônimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 

nistrativa da Cámara Municipal de 

Aveiro: 

Faz público que MARIA 
SALOMÉ VIEGAS, residente 
em S. Bernardo, freguesia de S. 
Bernardo, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada a 
trasladar os restos mortais de 
seu pai ALFREDO VIEGAS, de 
sua mãe JOANA DE JESUS e 
sua irmã BENILDE DE JESUS 
VIEGAS, todos da sepultura n.º 
767, do 3.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultnra n.º 24, do 
1.º talhão, do Cemitério de S. Ber. 
nardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
31 de Dezembto de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

Biciclefe de senhora 
quase nova 

Foi encontrada abandonada em 
Sarrazola, já há cerca de nm mês, 
sendo participado nessa altura o 
caso à G.N.R. de Aveiro. 

Encontra-se em poder do sr. 
João Fonseca — telef.. 91211 — 
para entregar a quem proyar per- 
tencer-lhe. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação)        
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= DE 

SALREU 

  
Venda de espingardas novas e usadas (novas para en: 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc, francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Espingardaria Salreu 

Manuel] Augusto Pereira da Costa 

Telef. 42180 

  

cga imedia- 

Consertos em toda a espécie de armas 

  

Ecos & Notícias 

  

Rectificação às alie- 

rações à tabela do 
imposto do Selo 

(Conclusão da 1.º página) 

sacadas em praças estrangeiras, 
quando aceites ou pagas no Con- 
tinente ou Ilhas Adjacentes) são 
de 3 por mile 1 por mil e não 3 
por cento e 1 por cento; 

— À taxa do Artigo 123 (parti- 
lhas ou divisão de bens) é de 2 
por mil e não 2 por cento; 

— Às taxas do Artigo 141 da 
tabela (recibos) são de 2$00 e 2 
por mil e não 2$00 e 2 por cento. 

«Aproveita -se para esclarecer 
que a nova taxa de 2 por mil, com 
o mínimo de 2$00, a que respeita 
o mencionado Artigo 141, é de 
aplicar, qualquer que seja a forma 

e pagamento do imposjo, a par- 
tir de 14 do corrente, data da 
entrada em vigor do mencionado 
diploma, por ser a considerada 
como da sua publicação, o que 
aliás acontece quanto às restantes 
alterações dele constantes,» 

* 

Apoio a 

Sentros le Educação Popular Permanente 

Do METIC recebemos a seguinte 
comunicação : 

Com o fim de conferir a nma 
grande parte da população adulta 
portuguesa os instrumentos neces- 
sários a uma mais profunda inter- 
venção social, económica e polí- 
tica que todo o processo de cons- 
trução de uma Sociedade Socialista 
exige, torna-se necessário que todas 
as colectividades e organizações 
populares existentes participem 
activamente, tomando iniciativas 
no sentido de criarem centros de 
educação popular permanente. 

A Direcção-Geral da Educação 
Permanente prepara um Plano de 
actividades para 1976 pelo qual se 
prevê responder às solicitações 
desses mesmos grupos que se refi- 
ram a qualquer dos três tipos de 
actividades seguintes: 

1) Alfabetização; 
2) Aquisição de conhecimentos 

necessários à maior participação 
na vida da colectividade, da em- 
presa, da localidade, da sociedade 
em geral; 

3) Começo de instalação a partir 
de Outnbro de 1976, de uma car- 
seira escolar específica para o 
adulto trabalhador que dê valor à 
sua experiência social e profissio- 
nal, 

A todos os interessados na valo- 
rização cultural dos trabalhadores 
a DGEP informa que podesá pres- 
tar o apoio na organização de 
cursos de formação para anima- 
dores dos centros de educação 
popular permanente (e, em espe- 
cial, para alfabetizadores). na cria- 
ção de uma rede regional de orien- 
tadores pedagógicos que prestarão 
assistência regular aos vários cen- 
tros, na produção de material de 
educação popular permanente, 

  

Necratogiea 

José Maria Ferreira (Portela) 

Na sua residência em Cacia, 
faleceu no dia 22 de Janeiro o sr. 

José Maria Ferreira (Portela), de 
63 anos, proprietário do Restau- 
rante «Solar do Vouga», situado 
junto à Ponte, na rua 31 de Janei- 
to (Estrada Nacional). 

Era casado com a sr. D. Con- 
ceição Nunes Pereira e pai das 
srs Elvira, Maria Emília e Maria 
da Conceição Nunes Ferreira; e 
sogro do sr. Celestino Lavada 
Moreira, residente em Aveiro. 

O seu funeral realiza-se no dia 
23, às 17,30 horas, para o cemi- 
tério paroquial de Cacia, a casgo 
da Agência Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

baseado predominantemente nas 
experiências dos próprios grupos 
de educação popular permanente, 
na distribuição de um jornal pelos 
grupos e de um boletim de for- 
mação pedagógica para os anima- 
dores, no fornecimento de mate- 
rial de tipo escolar, no emprésti- 
mo de equipamento (p. ex. pro- 
jectores de cinema, de diapositi- 
vos, etc.), no apoio técnico à 
prossecução de certas iniciativas 
dos grupos e na execução e difusão 
de obras resultantes das activida- 
des de criação colectiva dos gru- 
pos de educação popular perma- 
nente. 

* 

Licenças de uso e 

porte de arma 

«Pelo Decreto-Lei n.º 207-A/75, 
de 17 de Abril, a detesção, uso € 
porte de armamento registado, 
mas sem a necessária autorização 
ou licença, passou a ser conside- 
rado crime punível com pena de 
prisão de três meses a dois anos 
e multa de 5 000800 e 100 000800, 

Assim, todos os detentores de 
armamento nessas condições, cujas 
licenças de uso e porte termina- 
tam em 31 de Dezembro do ano 
findo e que ainda não requereram 
a sua renovação para o caso de 
armas de caça e a autorização de 
detenção no domicílio para as de 
defesa, renovação ou detenção que 
devia ter sido requerida até à data 
em que terminou a validade das 
licenças que possuiam, devem 
fazê-lo impreterivelmente até 31 
do corrente mês, sob pena de 
serem incursos nas citadas dis- 
posições.» 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef, 91378       

De Sarrazola 
Desastre murtal. — No dia 19 

do corrente, cerca das 21 horas, 
quando regressava de motorizada 
de Salreu, onde havia ido visitar 
uma pessoa amiga, foi colhido por 
uma camionete que se pôs em 
fuga, cm frente da sede da Junta 
de Freguesia de Fermelã, o nosso 
amigo sr. Manuel António Valen- 
te, de 53 anos, natural de Pardilhó 
(Estarreja) e casado com a nossa 
conterrânea sr* Maria Rodrigues 
de Azevedo, moradores neste lugar. 

Era pai do sr. Armando de 
Azevedo Valente, casado com a 
sr.º Rosa das Flores Vieira da Silva 
Valente, residentes na Quintã do 
Loureiro; e das ses Maria Augus- 
ta de Azevedo Valente, esposa do 
se. Manuel Lopes, mosadores em 
Cacia; e Rosa de Azsvedo Valen- 
te, casada com o sr. José Lopes 
da Silva Coelho, restdentes neste 

lugar; e irmão do st. João Maria 
Valente (» João do Bombo), tam- 
bém morador neste lugar. 

O sinistrado, que sofreu o esma- 
gamento da cabeça, teve morte 
instantânea, sendo o seu cadáver 
conduzido pelos Bombeiros Volun- 
tários de Estarreja para a capela 
mortuária do Hospiral de Salreu, 
onde foi autopsiado no dia 21, 
sendo em seguida tra'ladado para 
a sua casa deste lugar, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 22, pelas 16 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial de Cacia e encomenda- 
ram o cotpo. 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

quets e duas coroas pela familia e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro José Lopes Coelho, 
acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
pottou o ataúde em auto-fúnebre. 

Lamentando o trágico desenlace, 
enviamos sentidas condolências a 
toda a família enlutada, 

x 

De Azutrva 

Fulec mentos. — No dia 13 do 
corrente, faleceu no Hospital de 
Aveiro, após ter dado ali entrada 
acometida de uma «tromb' se», a 
sr.à Leopoldina Marques da Graça, 
de 69 anos, casada com o sr. 
Manuel dos Santos Esteves e irmã 
dos srs. Francisco Marques da 
Graça e João Maria Marques da 
Graça, moradores neste logar. 

O seu funeral realizou -se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
após ser celebrada missa de corpo 
presente na capela deste lugar, 
para o cemitério de Eixo, com 
grande acompanhamento. 

Foram-lhe oferecidos vários 
bouquets e coroas de flores, pela 
família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A famíiia de Leopoldina Marques 
da Graça, vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se encorporaram 

no funeral da sua ente querida e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

  

* 

Pastor inhas. — No domingo, 
dia 25 de Janeiro, realiza-se em 
Azurva o tradicional cortejo de 
Pastorinhas em benefício das obras 
da capela deste lugar. 

Espera - se grande concorrência 
e animação. 

    

  

  

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — 

s, Busnde dia Hioeche 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

ARADAS -— AVEIRO 

  

Matiglas locais 
Comissão Directiva da 

Casa do Povo de Cacia 

Conforme convocação tornada 
público, realizou-se no dia 14 de 
Dezembro último a eleição de uma 
Comissão” Directiva para gerir a 
Casa do Povo de Cacia, a qual 
ficou assim constituída: 

Presidente, Juão Simões Costa, 
de Sarrazola, que era presidente 
da Assembleia Geral; vice - presi- 
dente, Florindo Dias Teixeira Ra- 
mos, de Cacia; tesoureiro, José 
Maria Soares da Costa, de Sar- 
razola, que desempenha aquele 
cargo há 12 anos; secretário, Antó- 
nio Rodrigues Neto, de Sarrazola; 
1.º vogal, Manuel Maria Rodrigues 
Teixeira, da Quintã do Loureiro; 
2º vogal, Silvino Augusto Reis, 
da Póvoa; 3.º vogal, Manuel José 
da Silva, de Vilarinho. 

x 
De bsgpega 
Novo regedor substituto. — Em 

substituição do regedor substituto 
s1. Evaristo dos Santos Abreu, 
comerciante na rua da Pereira, 
acaba de ser nomeado o sr. Antó- 
nio Nogueira Santos, talhante, 
também da rua da Pereira, que já 
entrou em exercício, por se encon- 
trar doente, internado num hospi- 
tal do Porto, o regedor efectivo 
e seu primo sr. António da Silva 
Nunes Nogueira, da tua dos 
Pinheiros. 

* 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. —- No dia 22 de 

Janeiro, faleceu na Póvoa a sr? 
D. Rosa Rodrigues Teixeira, de 
76 anos, viúva desde 17 de Março 
de 1941 do saudoso Sebastião 
Nunes Pereira e mãe dos ss. 
António, José e Sebastião Nunes 
Pereira e das sr.:s Emília e Maria 
Ivone Nunes Teixeira. 

Ao seu funeral, que se realiza 
no dia 23, pelas 16 horas, com 
missa e ofícios de corpo presente, 
nos teferiremos no próximo nú- 
mero, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

LAS Ste dca— 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 221.976: 

1.º Prémio 40030 

ae 55727 

3.º.» 14698 

x Y PENN Sê 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

Commanas—mrtata tam e a mt sei am 

TOTOBOLA 
Prognástico para o Concurso N.º 21 

(Em 25 de Janeiro de 1976) 

Novamente neste concurso 6 jogos 
da 1 Divisão e os restantes da TI, 

    

me me cc sem cem ma 

    

Académico - U. Tomar 1 

Belenenses - Porto 1 

Farense - Setúbal % 

Braga - Guimarães 2 

CE - Estoril 1 

Leixões - Benfica 2 

Penafiel - Varzim 2 

Chaves - Espinho 1 

Marinhense - Riopele 1 

P, Ferreira - Salgueiros 1 

Almada - Caldas x 

“Torres Novas - Oriental 2 

Portimonense - Montijo 1 

  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 28-9-1975) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Sem: - directul 1,27 Semi- directo 

   

    

viudo de Lisboa para Lisboa 
6,06 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Trauvia para Lisboa 
7,59 Trenvia 6.58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,41 Tranvia 
9,46 Tranvia 8,35 Semi - Girecto 
11,33 Pranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia 
15,13 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - girecto para Lisboa 

vindo de Lisboa|11,30 Tranvia 
18,30 Tranv 13,57 Tranvia 
19,44 Semi-directo [16,07 Autorsntora 
21,44 Tranvia para Lisboa 
23,10 Semi-cirecto|16,51 Trauvia 

vindo de Lisboa/18,4] Tranvia 
20,20 Tranvia 
21,55 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 7,41, 11,30, 
16,51, 20,20 e 21,55, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,41, que vai até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 
respectivamente. 

o ZA 

Mo Hospifal 
Encontra-se internado na cirur- 

gia do Hospital de Albergaria-a- 
-Velha, a fim de ser submetido a 
uma operação de urgência, o nosso 
amigo e assinante sr. José de Oli- 
veira Branco, do Fial de Baixo, 
que no dia 8 deu uma queda num 
pinhal e fracturou um pé. 

Desejamos-lhe um breve e com- 
pleto restabelecimento. 

  

Vende-se 
Casa de habitação com quintal 

e leira de pinhal, tudo pegado, no 
Paço, que pertenceu a José Rodri- 
gues da Silva (o Carinhas). 

Tratar com a sua viúva, no 
Paço, ou com Juvão Fonseca, em 
Sarrazola — Telef. 91211. 

Vende-se 
um gramoal na Arrendoa, também 
óptimo para cultivo, que sempre 
garante para cima de 100 alquei- 
res de milho e 60 de trigo. 

Quem pretender dirija-se a 
Ernesto Baptista, para informação, 
na tua da Pereira — Angeja.



    

Bária Bigaarok Soares | 

10 1 4976 9.º Rê 
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AD YOD ADO 

Rua do Crueldxo, 28-2.º 
Vaist. STM — LISBOA 

      

vonasição Lopes 
da Oliveira 
PARTEIRA 

pata Mocela Múádias 

ENFERMEIRA 
pela Besole Dr, Ravara 

iAtouds & toda A hora) 

tomumtéria 

Bus Beãs do Glivoira, 15 rio   

  

Sapataria Balseiro 

do 

  

Abel da Silva Balseiro 
—— fra sa Sopública — CACIA 

Polof. 91102 (Posto Público) 

SUCURSAL SAPATARIA ' 
Su U SENHORA DO ALAMO 
Rua josé Luciano de Castro — Esquelta = AVEIRO 

(Justo à Passagem da Nível) 

Grande sorlide ste caiçado para Homem Senhora e Criavça, 
das melhcres tmarcas. aos melhores preços, 

  

MOpa MEG ata 

  Vutel, BIA — 4ÍDRO A     
  

  

GR AI A SEO TE ES O 0) 05 DOT A 

  

  

(a das Malhas Wll= 
ARMÉNIO 
  

(da Lãs para tricot 

Prapeo ampusinis 

asa ressadado- 

Ese Agostinho Binheirs, 3) — & VYEIRO 

——  Telel, 88575 PY ——— 

ANÍPICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Robretados e Cabardines 

Est. HEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉRBIOS 
“esta época continue V, Ex, a preterlr o melhor 

sertido e os nossos melhores padrões 

  

   
     

«ti éigo Hj 

OB E CHAILES 

mesmidia Dr, Lonranço 
Feininho, 06 

- Yelei. 12208 

VYEILRO 

as à Feirautos 

A 

  
  II 

4 Segura om todos 08 ramos 

a SOBERANA 

dguais em Gaste 

MANUEL DAMIÃO 
Wedneção do «Esos de Cacia> 

ro gde PTQUS E 

Empresa Industrial do Tintas, 1.º 
aanório a Fábrica R. de Cascalhoira, 39 — LIGBO+ 

Tolalona GRSSES 

agmto no Morte do Pais  Cuiihoraso BM. Cooths 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
elhores 6 É? mais baratas tinigo de 

pa reion a vêr ro 

  

  

Beta lábrica produz a 
Wmpransão cm Soros € preío; MANS 

tipo-litográficos 

  

  

Agênoia Funerária Capele 

€e AMB « DIAS CAPELA 

  

Trhstuda 
ções para 
todos a5 

cemitérios 
do País 

  

ma Visao da Mimo. o mr 9D 6 DO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 
Manuel Marques Abreu Kua 

Tolot, 98178 == LOURE — 8. João de Lonra 

VAGO 

Tedos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeia, para a consirução elvil 

ni ai ORÇAMENTOS 
Agêneia da Úlagem EMENES 1984008 
a a RR E ANT 

tool. moro Costa & irmão, L. 
né Gusiova Parreira Plato Basto, 67 — AVEIRO 

  

  

Bicicleta 
me. 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

Armando raspa 
Armazenistas » importadora: 

R. do Crucifixo, 116 à 134 

LISBOA — Tolet. 847027 

Bllastes marítimos para todas as Companhias 
Hiagies iu diviZo para Estudantes, cem desconte 

ustes de Avião (a prestações) 

Viagons la + iduais o coleciivas — Excursões 

Recorras do quartos om Hotels — V' consulbros 

cesto ques rápidos para Alrigu 

    

e, 

  

apr PAD qua mo 

Bapateria Confiança 
seg Porcos 44 Tamo — CAGTA — Tolet, 91187 

* «ads sortido ds calçado povo para komém e senhora, 

* qunlam-so iodos os consertos com psrialção 6 rapidez, 

"seção do comisaria o vhapelaria 
cesetoas, Clianaus o bolsas das melhores marcas 

móveis e longre 
sentia complass, móveis avulso, lonçao da ssmalia, 

alumínio o Sarre, eic., esa grando variedade, 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
IGIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
—  Oflsina —— 

Vinício 
Volei. 23110 

  

  

vo nessa Co Goboço, dO & dó agoaio de iadloeníível B, P, GAR sima Conselheiro Luís de me 
mago 6 Armesia po EEBss ESGUEIRA vaga à Intusitával cistama «PRONTO qhers ul ds Megulbitt e» AVEMRE 
ATO Teto pormancata TIM = 

“OONSTRUTORA” | Parece anedota Para seu transporte 
aq ST ES 

em ANYÔNIO PRANCISCO NETO ! Um ébrio tenta abrir a porta Prefira Motorizadas “Zúndapp” cx 

com um charuto, Origlsal e Outras Mantialmente conhecidas ã i 

ima. monfnicas de construção de bombas, aspirantes o cxpê- 

matos presentes, om lusalito o lbroclmonto, som adaptação 

& udeos de vidro e em aço Inox, para extrasgão do 
4ram do peços, Ilgaidos da nitroizas o artastants 

Escnsrogo-es de ses montagem em qualquer peste de Pair 

Erparações rue: Prabalhos garuntides 

dalodo 07 em Tolo. 08489 » VERDEMILHO = Ap 

Um polícia observa - lhe: 
— O seu bêbado! Então você Vendas a pronto e a prestágões 

' Agente om Gacia não vê que Isso é um charuto? 
- Bonito, volveu o outro, titu- | 

beando e die, Querem, Antósio da jesus Almeida (o Estraga) 

vai que Pmol w shavadoss Tudo para ciclismo na oficias - Largo de Espírita Sante  
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